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Lychnophora ericoides
Arnica-do-cerrado

Luciana Queiroz de Melo1, Roberto Fontes Vieira2

FAMÍLIA: Asteraceae. 

ESPÉCIE: Lychnophora ericoides Mart.

SINONÍMIA: Tem como sinônimo heterotípico Lychnophora cinerea Sch. Bip. e sinônimo 
homotípico Lychnophora proteaeformis (Less.) DC.

NOMES POPULARES: Arnica, arnica-da-serra, arnica-de-Goiás, arnica-do-cerrado, can-
deia, candieiro, falsa-arnica, pau-candeia, veludinho.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Arbusto de até 3,0m de altura (Figura 1); glabro ex-
ceto os ramos lanosos e a face dorsal das folhas albo-seríceas. Os ramos são robustos e 
alveolados pelas cicatrizes foliares. As folhas são alternas, simples, e subsésseis com limbo 
de até 2,0cm centímetros de largura e 15cm de comprimento, com espessura de 1,0-3,0mm 
(Figura 2). O ápice é angusto, a base truncada, margens inteiras revolutas, nervura mediana 
sulcada na face ventral. As nervuras secundárias são quase imperceptíveis. A inflorescência 
é um glomérulo de capítulos terminais com 20 a 30 flores hermafroditas. Os capítulos são 
involucrados, homógamos com três a cinco flores. Os invólucros são turbinados com quatro a 
cinco séries de brácteas castanhas escariosas. As flores, com cerca de 1,0cm de comprimen-
to, são actinomorficas e o cálice transformado em papus (Figura 3). Possuem corola violá-
cea, infundibuliforme, pentafida, cinco estames sinanteros, filetes curtos, filiformes inseridos 
na corola. As anteras são sagitadas, o ovário ínfero com um único óvulo basal. O estilete é 
filiforme, o estigma bífido com os ramos pilosos e agudos. O fruto é um aquênio com cerca 
de 2,0-3,0mm de comprimento, de cor castanha (Figura 4), turbinado, possuindo papus com 
cerca de 6,0-7,0mm de comprimento, bisseriado, com páleas desiguais, lineares, aplanadas 
e ciliadas (Semir, 1991; Almeida et al., 1998)  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie apresenta distribuição geográfica restrita a 
Serra do Espinhaço, nos estados de Minas Gerais e Bahia e em habitats similares em Goiás, 
São Paulo e Distrito Federal (Coile; Jones, 1981; Loeuille, 2015). Localmente, apresenta 
distribuição agregada, formando populações definidas espacialmente 

HÁBITAT: Cresce em depósitos de minérios de ferro-manganês, em afloramentos rochosos 
de arenito e quartzito, em precipícios, rampas rochosas e em planaltos de campo rupestre, 
e campos de pastejo e cerrado, em geral com pouca umidade (Coile; Jones, 1981; Lopes, 

1 Eng. Agrônoma. Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco – CODEVASF
2 Eng. Agrônomo. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia



Plantas para o Futuro - Região Centro-Oeste

412

2001; Felfili, 2002). A espécie é 
endêmica de regiões montanhosas 
com altitudes entre 800 a 2000 me-
tros (Costa, 2003). 

USO ECONÔMICO ATUAL OU 
POTENCIAL:  Na medicina popular 
as diferentes partes da planta ou a 
planta inteira são utilizadas em in-
fusão com álcool, para o tratamento 
de machucados e contusões (Sou-
za; Felfili, 2006), coceiras, picada de 
mosquitos (Lopes, 2001), alívio de 
inchaços, além de usos como antii-
nflamatório (Vieira; Martins, 2000), 
antitumoral, tripanocida, antibiótico 
(Costa, 2003) e no tratamento de 
dores reumáticas (Guimarães et al., 
2006a,b). Na cosmética, o sabonete 
de arnica é indicado para eliminar 
asperezas, rachaduras e suavizar 
hematomas, sendo também utiliza-
da na aromatização de ambientes e 
em ornamentação (Almeida et al., 
1998). As folhas e flores são aro-
máticas.

Cadeia produtiva: A coleta 
de Arnica para uso tradicional ocor-
re predominantemente de forma 

extrativista e predatória, sem preocupação com o manejo. Neste aspecto foram identifica-
dos três segmentos na comercialização da arnica: o primeiro é composto por raizeiros, que 
também são coletores, e comercializam a arnica in natura em barracas ou feiras, em con-
dições inadequadas de higiene; o segundo grupo é constituído por benzedores/curandeiros 
que coletam ou adquirem o produto, preparam as garrafadas e as vendem aos pacientes, 
geralmente pessoas sem condições financeiras nos arredores do local onde vivem; o terceiro 
segmento é composto por fitoterapêutas, que são pessoas que coletam e fabricam prepara-
dos/compostos (garrafadas, cremes, tinturas) à base de arnica, exercendo suas atividades 
terapêuticas em locais específicos já com alguma infraestrutura para o preparo das formu-
lações;. 

Diversas formas farmacêuticas a base de arnica são encontradas em farmácias co-
merciais, entre estas o chá, creme, extrato, gel, pomada, rollon e tintura-mãe. Os produtos 
encontrados em farmácias de manipulação são, de maneira geral, feitos a base de Arnica 
montana, espécie europeia com propriedades farmacológicas bem estabelecidas e descritas. 
Os produtos à base de Arnica de Goiás (Lychnophora ericoides), são, via de regra, comer-
cializados in natura.  

FIGURA 1.  População de Lychnophora ericoides.  
Foto: Roberto Fontes Vieira.
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Fitoquímica: Análises químicas em L. ericoides mostraram que em sua composição 
estão presentes flavonóides, esteróides, lactonas sesquiterpenicas (Borsato et al., 2000; 
Sargenti; Vichnewski, 2000; Sakamoto et al., 2003), os ácidos 3,5-di-O-(E)-cafeoilquinico, 
4,5-di-O-(E)-cafeiolquinico, 3,4,5-tri-O-(E)-cafeoilquinico; os glicosideos dendrantemosideo 
A e icarisideo F2; as flavonas lutreolina, apigenina, apigenina-6,8-di-C-β-D-glicopiranosideo 
e crisina-6,8-di-C-β-D-glicopiranosideo; as flavanonas pinostrobina e pinocembrina e o dii-
droflavonol pinobanksina (Gobbo-Neto et al., 2005), C-glucosilflavonas, coumaroilglucosilfla-
vonois, flavonois, chalconas, goiazensolido e eremantolide (Gobbo-Neto; Lopes, 2008). Nas 
raízes são encontradas lignanas (Borsato et al., 2000), saponina diglicosilada chikusetsusa-
ponina, acido 3,5-di-O-(E)-cefeoilquinico, ácido 4,5-di-O-(E)-cafeiolquinico, ácido 3,4,5-tri-
-O-(E)-cefeoilquinico (Santos et al., 2005). Os extratos obtidos do miolo e das cascas do 
tronco revelaram a presença de eremantina, esteróis estigmasterol, β-sitosterol e campes-
terol, além da presença dos triterpenos lupeol, friedelina e friedelanol (Borella, 1996).

Bertoni et al. (2000), estudando o comportamento in vitro da espécie, observaram 
que o material de micropropagação apresenta o goiazensolido, uma lactona sesquiterpenica 
que, apesar de ter sido isolada em outras espécies do genero Lychnophora, ainda não havia 
sido isolada em plantas de L. ericoides que crescem em condições ex vitro. Santos et al. 
(2004) realizaram análises químicas de calos de L. ericoides obtidos via cultura de tecidos e 
identificaram esteroides como: campesterol, estigmasterol, D7-estigmasterol, b-sitosterol e 
espinasterol e também goiazensolido.

Diversidade química: O perfil químico do óleo essencial das populações de L. eri-
coides apresenta como principal constituinte α-bisabolol (~ 30%), composto de conhecida 
atividade anti-inflamatória. Há que se considerar também que existe uma alta variação quí-
mica nas populações de L. ericoides já estudadas. Lyra et al. (2008) observou que algumas 
plantas de L. ericoides não apresentam aroma, e com isso uma constituição química diversa, 
o que pode interferir no uso da espécie. Este fato é conhecido de todos os segmentos que 
fazem uso desta planta, os quais referem-se as plantas que não tem aroma, caso da arnica 
branca (provavelmente devido a presença abundante de tricomas não glandulares), para 
diferenciá-la das plantas com presença marcante de aroma em seu uso (usualmente com 
folhas mais verdes, devido a menor presença de tricomas).

Nos indivíduos da população sem aroma foi detectada a presença de ácidos di- e 
tri-cafeoilquínicos, da flavona C-glicosilada vicenina-2 (apigenina-di-C-β-glicopiranosídeo), 
da lactona sesquiterpênica (LST) eremantolido-C. As populações com presença de aroma 
apresentaram a presença dos ácidos cafeoilquínicos e de vicenina-2, além de outra flavona 
C-glicosilada: crisina-di-C-β-glicopiranosídeo (Gobbo-Neto et al., 2010).

Curado et al. (2006) observaram que a composição do óleo essencial de L. ericoides 
pode variar em função da região de origem, encontrando dois grupos quimicamente distin-
tos, o primeiro compreendendo indivíduos com elevado percentual de α-bisabolol (44,7–
76,4%) e α-cadinol (10,9–23,5%), e o segundo onde predomina (E)-nerolidol (31,3–47,1%) 
e ar-diidro-turmerone (4,8–15,4%).
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Farmacologia: Apresenta atividades antinociceptiva (Santos, 2002), analgésica (Cer-
queira et al., 1987; Santos et al., 2005), anti-inflamatória (Gobbo-Neto et al., 2005), além 
do controle do ácido úrico (Guimarães et al., 2006a) e ainda como antioxidante (Guimarães 
et al., 2006b)

Lopes (2003) comparou as semelhanças da tintura de L. ericoides com a tintura co-
mercial da arnica europeia (Arnica montana), revelando semelhança no perfil químico e de-
monstrando a possibilidade de substituição do produto importado por uma espécie medicinal 
endêmica do Brasil.

Kanashiro et al. (2004) estudaram a ação dos flavonoides e, nas condições do experi-
mento, não foi detectado toxicidade nos animais. 

PARTES USADAS: Predominantemente folhas. 

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO:  
O gênero Lychnophora é caracterizado por um notável endemismo, pois depende para o seu 
crescimento de interações simbióticas com fungos micorrízicos arbusculares específicos (Lo-
pes, 2001). Paron (2002) estudou a diversidade de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) 
e seus efeitos na germinação e propagação de L. ericoides e relata que a propagação da 
espécie pode depender de estratégias especiais como a inoculação de FMA, que favoreçam 
o crescimento das plantas. Plântulas de raízes nuas transplantadas para substrato de vivei-
ro, apresentaram 40% de sobrevivência e em substrato enriquecido com húmus não houve 
sobrevivência de plantas.

FIGURA 2. Folhas de Lychnophora ericoides. Foto: Roberto Fontes Vieira.
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L. ericoides floresce de outubro a março e frutifica de fevereiro a junho, dependendo 
do ano e do ambiente. A antese inicia-se entre 10:00 e 12:00 horas e as flores apresentam 
protandria. A produção de néctar inicia-se logo após o início da antese (Avelino, 2005). Ly-
chnophora é um gênero de arbustos adaptado a ambientes sazonalmente secos sujeitos à 
queimadas, o que torna as espécies edaficamente restritas a substratos particulares ou a 
regimes diferenciados de umidade (Almeida et al., 1998).

Em populações silvestres, foram identificados e relatados pela primeira vez três tipos 
de insetos nas inflorescências de L. ericoides: Tomoplagia rupestirs (Diptera: Tephritidae); 
Malanagromyza minimoides (Diptera: Agromizidae); que danificam a base da inflorescência, 
prejudicando a formação de frutos saudáveis, com baixo rendimento de sementes viáveis. 

Embora haja um comércio informal estabelecido para esta espécie, toda a produção é 
de origem extrativista (Vieira et al., 2002), sendo bastante escassos os relatos sobre o seu 
cultivo experimental. Alguns autores relatam que o uso de adubação mista (orgânica + mi-
neral, na proporção de 1:1), resulta em alta concentração e rendimento de óleo essencial, já 
que esta mistura é a que mais se aproxima das condições de fertilidade do solo onde ocorrem 
as populações naturais de arnica (Oliveira-Junior et al., 2005).

PROPAGAÇÃO: A propagação desta espécie é realizada por sementes. A época ideal para 
coleta de sementes são os meses de abril a junho, havendo maior percentual de germinação 
se germinadas logo após a colheita (Felfili, 2002). A germinação pode ser feita em bandejas 
de isopor, contendo vermiculita como substrato e em ambiente protegido. Nestas condições 
a germinação ocorre entre 15 e 45 dias, com taxa média de 97%. A condição ideal para a 
germinação da arnica é sob temperatura de 20oC, mas pode haver germinação a partir da 
temperatura de 10ºC, aumentando 
a germinação conforme o aumento 
da temperatura até 30ºC. A partir 
de 35ºC a germinação é bastante 
reduzida e ocorre de forma disper-
sa. As sementes toleram tempera-
tura sub-zero, mantendo assim seu 
poder germinativo por até 12 me-
ses.

Durante a coleta observa-se 
grande quantidade de sementes 
chochas ou mal formadas, sendo 
necessária a aplicação de um tes-
te densimétrico visando a seleção 
de aquênios viáveis. Este método 
resulta um aumento do número de 
plântulas e germinação mais uni-
forme (Melo, 2006). Os aquênios 
de arnica não apresentam dormên-
cia, dispensando a utilização de tra-
tamentos pré-germinativos. 

FIGURA 3. Detalhe de folhas e flor de Lychnophora 
ericoides. Foto: Julcéia Camillo.
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EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Estudos de propagação in vitro tem 
demonstrado ser uma técnica promissora para reduzir os problemas de multiplicação de L. 
ericoides.  Pereira et al. (2005) desenvolveram um protocolo para micropropagação da es-
pécie via cultura de tecidos, onde gemas apicais e embriões são cultivados in vitro, em meio 
de cultura. Os resultados mostraram que o meio MS básico foi o que apresentou melhores 
percentuais de germinação e enraizamento de plântulas, dispensando-se a adição de regu-
ladores vegetais nestas etapas. 

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Lychnophora ericoides está classificada 
como “quase ameaçada” (Loeuille, 2015), pois embora encontrada em Unidades de Conserva-
ção (SNUC) e fora dos parâmetros de vulnerabilidade, seu habitat vem sofrendo degradação e 
diminuição causados pelas atividades antrópicas, caso da mineração, da expansão urbana, do 
turismo descontrolado, da agricultura, da criação de gado e das queimadas (Messina, 2015).

Em áreas protegidas, a exemplo do Parque Nacional de Brasília (DF), do Parque Na-
cional da Chapadas dos Veadeiros, da Fazenda Água Limpa (UnB – DF) e do Parque Estadual 
da Serra de Caldas Novas (GO), existem populações em bom estado de conservação (Vieira; 
Alves, 2003; Lopes, 2001), muito embora possam ocorrer visitas ilegais de coletores nessas 
áreas. Assim, dada a fragilidade da conservação da espécie na natureza, torna-se necessário 
o uso de estratégias de conservação ex situ. 	

A conservação ex situ tem sido avaliada e é uma opção viável para populações sob 
grande impacto antrópico. As sementes/aquênios de arnica apresentam característica de 
semente ortodoxa, isto é, resistem a desidratação, o que permite sua conservação por longo 
prazo em condições de temperatura sub-zero. A coleta e o armazenamento de amostras de 
sementes permitirá a conservação da variabilidade presente em diferentes populações em 

FIGURA 4. Sementes de Lychnophora ericoides. Foto: Dijalma B. Silva.
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ameaça de extinção. Melo (2006) relata que a alta diversidade genética observada entre po-
pulações tem implicação direta na estratégia de conservação, indicando ser mais adequado 
a coleta de poucas sementes de muitos indivíduos em um grande número de populações. 
Isso permitirá salvaguardar maior diversidade genética da espécie existente nos diferentes 
locais de ocorrência

Existe também a possibilidade de conservação in vitro, caso seja necessário, embora 
com custo mais elevado. Bertoni et al. (2000), estabeleceram um protocolo para micropro-
pagação da espécie como subsidio para estabelecer bancos de germoplasma. Pereira et al. 
(2005) demonstraram que a conservação de L. ericoides em banco de germoplasma in vitro 
teve maior êxito quando realizada em meio MS, suplementado com 2% de sacarose e 4% de 
sorbitol. As plântulas foram mantidas nesse meio por 10 meses com 96,6% de sobrevivência.

Os estudos sobre a diversidade química e molecular da espécie evidenciam alta va-
riabilidade entre as populações, o que deve ser considerado na coleta de folhas para uso, e 
também de sementes para conservação. Considerando ainda a variação química existente 
entre plantas de diferentes populações próximas geograficamente, faz-se necessário uma 
melhor amostragem do germoplasma a ser coletado, incluindo uma reavaliação do número 
de áreas para preservação do potencial químico desta espécie.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Os estudos sobre a ecologia e a biologia dessa 
espécie ainda são escassos. Devido ao uso intensivo de L. ericoides torna-se importante 
e urgente a condução de estudos voltados à conservação do germoplasma dessa espécie, 
associando a isso o conhecimento da estrutura genética, sistema de cruzamento, estrutura 
de acasalamento, fluxo gênico, bem como a fisiologia de sementes. Isso poderá fornecer os 
subsídios para o manejo sustentável da espécie, possibilitando a sua preservação e o seu 
melhor aproveitamento.

A forma de comercialização da espécie é basicamente extrativista e regional, com 
grande impacto em uma economia informal. A divulgação da melhor forma de manejo aos 
comerciantes e coletores pode significar uma melhoria no processo extrativista, o que deve-
ria ser fomentado, com vistas a  minimizar o impacto do extrativismo, além de aprimorar o 
processo de manipulação e comercialização. Sabe-se que o extrativismo vegetal não é uma 
atividade sustentável, principalmente, quando submetido a escalas comerciais e progressi-
vas. Por essa razão, essa forma de exploração precisa ser estudada em maior profundidade, 
pois a limitação para o uso mais eficiente dessas espécies de potencial econômico está na 
ausência de informações básicas. 

Algumas ações para a utilização racional da arnica foram propostas por  Felfili (2002) 
e Silva (2005) e podem ser aqui consideradas: (1) não coletar material de indivíduos de 
pequeno porte, visto que estes são em menor número e se reproduzem com menor inten-
sidade que os indivíduos maiores e, portanto, são mais sensíveis a retirada de seus ramos; 
(2) a poda dos ramos deve ser realizada somente nos meses de março a agosto, período em 
que o crescimento é pequeno e a reprodução ocasional; (3) no momento da coleta deve-se 
deixar sempre cerca de 60% da população nativa do local, coletando-se preferencialmente, 
sementes e (4) evitar queimadas.

No caso de poda, esta deve ser de, no máximo, 25% dos ramos totais. Embora uma 
poda de 50% não mate o indivíduo, este não irá se reproduzir no período posterior a poda.
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